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Lula vem só olhar
Após várias possibilidades de agenda, chega a confirmação do

compromisso do presidente Lula (PT) amanhã (01) no Estado. Lu-
la visitará as obras do Ramal do Apodi � Túnel Major Sales, no
Canteiro Administrativo ALYA, localizado em Luís Gomes � RN,
BR 405. Até agora, nenhuma informação sobre anúncios de no-
vas obras. Vem olhar, e falar mais do mesmo.

ROSÂNGELA MORENO
Conteudista, Mestre em
Administração, Professora
Universitária, Apaixonada por
Educação Corporativa

A tecnologia da informação
e comunicação (TIC�s)
vem promovendo uma

importante mudança cultural no
processo de produção e consu-
mo de bens e serviços com a pro-
liferação das plataformas digi-
tais, na visão de Lima Junior
(2009) ; Anjos (2014).  De acor-
do com Coutinho (2015), a opor-
tunidade de acesso durante o
tempo de interesse e necessida-
de do consumidor torna-se mais
importante que a posse, estabe-
lecendo, desta forma, uma �rein-
venção� no processo de aquisi-
ção e uso do produto.  O �escam-
bo�, tratado por Botsmam,
(2013), passa a ser uma impor-
tante moeda de troca, oferecida
pelos sistemas de tecnologia em
escala, como oportunidade de
compartilhamento e troca atra-
vés do consumo colaborativo.

Importante ressaltar que o
acesso e a confiança, inclusive
em pessoas estranhas ao seu
convívio, são fundamentais pa-
ra as práticas colaborativas; e o
comportamento aliado à expe-
riência do consumidor no pro-
cesso de escolha e aquisição dos
produtos são verdadeiras opor-
tunidades de negócio.  Para Cruz
e Gândara, (2003), os processos
de oferta dos produtos tiveram
de ser adaptados a esta mudan-
ça de comportamento e nova
orientação mercadológica.  Nes-
se viés comportamental da so-
ciedade, subdividida em redes
de interesse de acesso, remete a
uma mudança social de compor-
tamento, com o incentivo da
compra ou aquisição de produ-
tos e serviços de forma compar-
tilhada por meio de canais digi-

tais e suas plataformas.
Entendendo estes interesses,

Castells (1996) descreve como as-
pectos fundamentais das redes as
facilidades para mudanças e
transformações, afirmando que
a tecnologia seria um facilitador
das interações mais complexas,
em virtude da descentralização,
flexibilidade e expansão de for-
ma ilimitada, transpondo os pro-
cessos sociais e econômicos.  

A compreensão deste novo
modelo de comportamento de
consumo, proveniente da eco-
nomia colaborativa, também ge-
rou produtos na área de servi-
ços, mercados de redistribuição
e estilos de vida colaborativos,
conforme destacam Botsman e
Rogers (2011).  Esses autores
mencionam que tais produtos
vêm sendo oferecidos por meio
de outras plataformas, como de
crowdsourcing, crownfunding,

crowdlearning e coworking.   
Crowdsourcing, de acordo

com Brabham (2008) são mode-
los de negócios web, disponibi-
lizados em plataformas digitais
de distribuição global, com o in-
tuito de solucionar problemas
através de redes de economia
compartilhada.  Nesta mesma li-
nha, o crownfunding, que é a prá-
tica mais utilizada no Brasil se-
gundo Matos (2016), oferecen-
do por meio de iniciativas cole-
tivas, análises de viabilidade pa-
ra financiamento a pessoas ou
organizações, com a cocriação e
a coprodução de investimentos
nas mais variadas áreas, confor-
me os estudos de Ordanini; Mi-
celi; Pizzetti; Parasuraman
(2011).  As plataformas de crown-
dlearing, citadas por Padhariya
e Raichura (2014), Llirente, Mo-
rant e Garrigos-Simon (2015),
incentivam o compartilhamen-
to de conhecimento e habilida-
des, permitindo a melhoria das
próprias habilidades existentes
e a aquisição de outras.  E cowor-
king são espaços colaborativos,
que também podem ser ofereci-
dos por plataformas digitais, pa-
ra uso de profissionais ou estu-
dantes que trabalham ou estu-
dam de forma móvel em ambien-
tes coletivos, Spinuzzi, (2012).  

Enquanto as referidas ten-
dências de sociedade em rede se
fortalecem, verifica-se o contras-
te entre a comunidade e o senso
de pertencimento, base das re-
lações sociais vivenciadas em ex-
periências comuns para troca de
dados com padrões de interes-
se por tema.  Este fenômeno po-
de ser considerado como forma-
dor da sociedade moderna e ge-
rador da sociedade em movi-
mento, composto por estruturas
abertas, com possibilidade de
expansão, de caráter inovador,
descentralizadas, globalizadas e
dinâmicas.   
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Quebra I

O Governo não só vai que-
brar o acordo, como vai termi-
nar de quebrar o país. (Sobre a
matéria: Governo quebra acor-
do e não paga emendas, diz de-
putado). 
Maria Fernandes via Instagram
@mariiamkt 

Quebra II

Os únicos culpados somos
nós eleitores e aqueles que se
vendem por uma quentinha e
20 reais nas campanhas. De-
pois, ficamos reclamando dos
políticos, mas fomos nós mes-
mos que colocamos eles lá. (So-
bre a matéria: Governo quebra
acordo e não paga emendas, diz
deputado). 
@mais.fritas via Instagram

123 Milhas I

Já estão em recuperação ju-
dicial. Aguardem! (Sobre a ma-
téria: Quase 300 potiguares en-
traram na Justiça contra a
123milhas, diz TJRN)
Raoni Castro via Instagram 
@raoni.castro 

123 Milhas II

Ainda há muitas pessoas
que vão entrar, assim como eu!
(Sobre a matéria: Quase 300 po-
tiguares entraram na Justiça
contra a 123milhas, diz TJRN).
Oberlan Oliveira via Instagram
@oberlan_oliveira

Agricultura 

O Brasil do futuro gerando
emprego e o Brasil voltando à
normalidade.  (Sobre a matéria:
Agricultura impulsiona e RN fe-
cha julho com aumento de 3,5
mil empregos formais).
@ocelio_brito via Instagram 

Transplante I

Viva o SUS! (Sobre a maté-
ria: RN realizou cinco transplan-
tes de coração em menos de um
ano; médico defende sistema). 
Antônio B. Soares via Instagram 
@antoniobarbosaasoares 

Transplante II

Jamais vou ser doadora de
órgãos, porque sei que nesse
país só os ricos têm vez. Quan-
do um pobre vem receber um
órgão é porque nenhum  super
rico precisa. (Sobre a matéria:
RN realizou cinco transplantes
de coração em menos de um
ano; médico defende sistema). 
Suerda Silstans via Instagram
@suerdaabsoluta

Alcaçuz

A presidente do STF e do
CNJ, ministra Rosa Weber, afir-
mou ter visto o inferno quando
em visita à penitenciária de Al-
caçuz, em Nísia Floresta. Não
conheço o Complexo Peniten-
ciário de Alcaçuz mas, pelos co-
mentários da imprensa e dos
próprios policiais penais que lá
trabalham, e levando em consi-
deração as reformas feitas na re-
ferida unidade prisional, infere-
se que o ambiente lá não seja as-
sim tão diabólico como enxer-
gou a ministra. Talvez seja a pri-
meira penitenciária que ela vi-
sita, porquanto a mídia televi-
sionada tem mostrado em ou-
tros estados brasileiros, a exis-
tência de presídios em situações
muito piores do que as que ela
conheceu aqui no RN, muito
mais indignas e insalubres, on-
de ela correria o perigo de um
encontro, cara a cara, com o pró-
prio satanás.
Alberto de Sousa Bezerril 
via E-mail

Tecnologia mudando o
comportamento de consumo

DALADIER PESSOA CUNHA LIMA
Reitor do UNI-RN

N a história clínica do es-
critor Ernest Heming-
way era comum os diag-

nósticos de hepatite, diarreia,
gripes, sem falar nas lesões gra-
ves nas pernas, causados por es-
tilhaços de granada.  Outra quei-
xa quase diária era a ansiedade
e a tristeza, por vezes confun-
didas com grave depressão. Em
texto que publiquei há alguns
dias, sob o título de �Depres-
são�, escrevi: �o suicídio é o des-
fecho mais trágico�.  Então, o
grande pensador Hemingway
terminou sua vida com um tiro
de arma de caça, disparado por
ele mesmo contra sua cabeça,
em 1º de julho de 1961, com
morte no dia seguinte, em Ket-
chum, no estado de Idaho, Es-
tados Unidos.  Ernest nasceu em
21 de julho de 1899, em Oak
Park, cidadezinha nas redonde-
zas de Chicago.  Durante sua tri-
bulada vida, morou nos Estados
Unidos, Canadá, França, Itá-
lia, Espanha, Suíça, Bélgica,
Áustria, Alemanha, Turquia,
Cuba, Quênia, Uganda e Filipi-
nas.  Envolveu-se em muitas
aventuras e perigos, em pesca-
rias, caçadas, corridas de bici-
cletas e de cavalos, brigas de ga-
lo, esportes de inverno, toura-
das, lutas de boxe, envolveu-se
com muitas mulheres, inclusi-
ve em quatro casamentos, doen-
ças, tratamentos e desastres aé-
reos, sem esquecer de mencio-
nar as duas grandes guerras, até
chegar ao final trágico de julho
de 1961.

Quanto ao escritor, ressalte-
se que, desde os 23 anos, Ernest
Hemingway teve seu nome em
destaque. Logo cedo, passou a
ganhar dinheiro com o que es-
crevia, em jornais, revistas ou
livros. Talvez seja, no mundo,
o escritor famoso que mais en-
riqueceu com sua produção li-
terária.  Permitam-me repetir o
que consta no ótimo livro He-
mingway e Paris (um caso de
amor), do escritor Benjamim
Santos: �Desde o aparecimento
dos primeiros contos e roman-
ces, lançados nos anos vinte,
muitos dos seus companheiros
de literatura admitem ou rene-
gam sua influência sobre eles.

Os críticos literários mergu-
lham na análise de suas obras
enquanto a maioria dos biógra-
fos se divide entre apaixonados,
detratores ou sensacionalistas.
Da mesma forma, seus leitores
também se distinguem.  Há os
que admiram cada um dos seus
livros pela força literária; os que
se agarram às aventuras do au-
tor e o que ele escreveu a partir
delas, e os que o rejeitam, acu-
sando-o de predador da nature-
za, machista, exibicionista, im-
potente sexual, brigão e outras
coisas mais.  Nenhum escritor
do século XX teve a vida e a per-
sonalidade tão julgadas, e, por
muitos, condenadas. Todos, po-
rém, se dobram diante da bele-
za de alguns dos seus livros�.

Em 1917, com a frustração
dos pais, foi morar em Kansas
City e trabalhar no jornal Kan-
sas City Star.  Os Estados Uni-
dos tinham declarado guerra à
Alemanha e, Ernest Heming-
way queria ir para a guerra, mas
foi impedido, por ser míope.  Po-
rém, inscreveu-se e foi aceito
para ser motorista de ambulân-
cia da Cruz Vermelha, no con-
flito mundial, nas colinas da Itá-
lia.  E é dessa sua passagem pe-
la Cruz Vermelha, na Primeira
Guerra Mundial, de que fala o
excelente romance Adeus às Ar-
mas.  Outros livros de destaque:
Por quem os Sinos Dobram, O
Velho e o Mar, Paris é uma Fes-
ta, O Jardim do Éden e O Sol
também se levanta.  Em 1954,
logo após o lançamento do livro
�O Velho e o Mar�, Ernest He-
mingway é contemplado com o
Prêmio Nobel de Literatura.  

Quanto ao escritor,
ressalte-se que,
desde os 23 anos,
Ernest Hemingway
teve seu nome em
destaque. Logo
cedo, passou a
ganhar dinheiro
com o que escrevia,
em jornais, revistas
ou livros. Talvez
seja, no mundo, o
escritor famoso que
mais enriqueceu
com sua produção
literária.� 

Enquanto as
referidas tendências
de sociedade em
rede se fortalecem,
verifica-se o
contraste entre a
comunidade e o
senso de
pertencimento,
base das relações
sociais vivenciadas
em experiências
comuns para troca
de dados com
padrões de
interesse por tema.�

Sem ajuda

Mas, para o deputado Tom-
ba Farias, a vinda do presiden-
te Lula ao Estado é apenas para
�tirar foto e prometer o que não
deve cumprir�. Deputado mu-
nicipalista, o parlamentar ques-

tionou também se o presidente
petista �sabe  das mazelas que
o povo potiguar  enfrenta, gra-
ças ao governo fraco da sua alia-
da Fátima Bezerra�. Clima es-
quentou na AL.

Pouco. Muito pouco para um
estado que agoniza por todos os
lados com dificuldades na saúde,
educação com os piores índices,
segurança pública necessitando
de investimentos para combater
as facções, as estradas estão em

situação lastimável, não se tem
recursos para pagamento de for-
necedores, manter os consigna-
dos em dia e não há recursos pa-
ra investimentos e o pouco que
existe é para pagamento da fo-
lha e custeio da máquina. 

A postagem não caiu bem
pois os prefeitos tomaram a crí-
tica para todos eles. A ponto do
prefeito de São Rafel, Reno Ma-
rinho (PL), ter reagido a omissão

de Isolda. Francisco do PT, líder
do governo Fátima, justificou au-
sência e Divaneide Basílio, tam-
bém não participou do evento em
solidariedade aos prefeitos.

Só foto

Com 57.064 votos, Isolda
Dantas foi eleita, possivelmen-
te, sem o apoio dos prefeitos do
Rio Grande do Norte, mas, sim
dos movimentos ligados ao PT.
Por isto, ficou em situação con-
fortável para não comparecer no
Plenarinho da Casa, a um ato em
que mais de 70 prefeitos recla-
mavam da escassez de recursos

para atender ao cidadão em ca-
da uma das cidades do RN. E nas
redes sociais ainda fez críticas:
�Sobre as últimas movimenta-
ções politiqueiras da prefeitura
de Mossoró alegando queda do
FPM e dívidas do governo do Es-
tado é manipulação da informa-
ção de forma politiqueira", bra-
dou a petista nas redes sociais.

Ausência A deputada petista Isolda Dantas, representante de
Mossoró, não prestigiou a audiência pública dos prefeitos do RN
que pedem socorro para recompor as receitas com aumento de
FPM. Aliás, a bancada do PT esteve toda ausente.

Em uma decisiva ação para
fortalecer o saneamento básico
nas áreas rurais do Brasil, o sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN)
conseguiu a aprovação, nesta
quarta-feira (30), de uma emen-
da proposta por ele ao Projeto de
Lei nº 1.944/2023 na Comissão de
Meio Ambiente (CMA) do Sena-
do Federal. A emenda estabelece

que as soluções individuais de es-
gotamento sanitário em áreas ru-
rais sejam contabilizadas nas me-
tas de universalização previstas no
Novo Marco do Saneamento Bá-
sico, estimulando assim soluções
individuais de esgotamento sani-
tário em áreas rurais, inclusive por
meio de fossas sépticas biodiges-
toras e jardins filtrantes.

É show O palco da Banda Grafith foi a Câmara Municipal de Na-
tal. O quarteto mais querido dos potiguares foi homenageado pe-
los 35 anos de sucesso, em uma sessão solene de proposição do
vereador Aroldo Alves (PSDB), que se declarou fã, ou �grafithei-
ro�, como são chamados os admiradores da banda.

Sem pressão

Saneamento

O Governo Federal nomeou o
novo superintendente do Iphan,
José Clewton do Nascimento é
doutor em Arquitetura e Urbanis-
mo, professor da UFRN e militan-
te do PT. A escolha do professor da
UFRN frustrou o PV, que espera-
va assumir o cargo. Existia um
acordo com o PT do presidente Lu-

la para que o novo superintenden-
te do Iphan fosse o ambientalista
Rivaldo Fernandes, professor de
Geografia e servidor público do
Governo do Estado. Tanto que foi
a publicação de um ato assinado
pela governadora Fátima Bezer-
ra (PT) cedendo o servidor. O ato
foi publicado no dia 13 de maio.

Não deu PV, deu PT

As doenças de Ernest Hemingway

Promessa Os potiguares aguardam mais do presidente Lula. Alia-
do da governadora Fátima Bezerra, Lula obteve ampla maioria dos
votos dos potiguares. Mas, em oito meses, não há entregas para o
Rio Grande do Norte que segue sofrido.

Reação

Piso Comissão da Câmara Municipal de Natal, recebeu entida-
des representativas de engenheiros e arquitetos do município, que
reivindicam a atualização salarial da categoria. A categoria busca
o reajuste do piso salarial previsto em acordo judicial que foi sus-
tado em 2004 pela Prefeitura. 


